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Q ECTST,\:\IOS rom ~:>ti~fa -1, o;ão IJnC, atendendo as 
uo,,a~ reclama~·õc~,o digno 

dwfe tia ,.,,,uadra J•olicial da 
.\ jtula dt•btr.<·ou algnnh gtt.trda~ 
para a n•pr·t·ssãodos clt•smandos 
<los nulu~ garotos o :r a rotÕe$, 
::-iabcmo~ <1110 o servit,'u rios rv 
ft·rirlu, guarda~ ttllll :.i•!o feito 
dt· maucira a merecer loll\·o rcs. 

PRU.\1 0\'l[)A por tma co­
miss<w rle,óc ioh ,. fuetna-~r, 
110 próximo dia 7, uo/\jnrla· 

('Jnb, uma hri lhautu 1\·sta, rlr·s­
tuoaola a alt•au~·ar lllll \'Crtla­
tlt•iro t·xilo Jll'lo cuidado haviolo 
11a dahura\·:io do rrs1•ectivo 
JII'US"J'3111:t. 

OCO[{H JW há tlias ua ci ­
cladt• d., Colou ia um c rinw 
dt \crJ" St·u.:v·ional e 

"'0"•1 rnu:,o, Um t·a\alheiru 
IIUalr,uo•r moutull uma :;al:;i · 
t•lru ria c o uegot·io l'or·ria·lltP 
"• mil 111:1 t·avillws. A fri.:grwsia 
alraítla po·lo aroma irrr·st:,tiv•·l 
ria:, :;al~ichac, entra\ a a iullui­
rir olos prt'\'"b· O duno tia rasa 
mobtr·a,•a.Jhe ;HO<L\'t luH'ntc a 
Mia m,•rt·arlnria t: IJnantlo o 
frc"'gu(·, t ·~ta \':1 cmiH.!\'('c·i cl o na 
r·o•nempla\·ào rio, <1<-lit·io:;o,., 
paios, avli<'ava-llw, p1•la ret'ta­
l{•tanla, uma mueacla na molci­
riuha, l'lllJHIIT<Lva o catlavcr 
pam delJai,.o tio balt·ilo c, pas­
saroas !JOlli'U> horas, tiulta trans­
formado o dtlfUilto, t•m rli,•inai. 
\'lrou riç·o,., c p:do,. (~uando se 
tlr,cubriu o mac-ábro uegocio, 
llll'r•·i: duma unha l111mana cn­
<'nutrada utun chour·i\'O, já o 
t•onHJrciautc o cxt>r<'i ' h[l ma:, 
tlr• ,.i.,t•• "si' te mô·,e~ .\ .lll:;Li\·a 
t'oudPnou o bal s irhci ro a pri­
:--flo P\'t'( étua. Para M,<·i"'·go dos 
IIOl>:.Ob )l'illlrt'$ magrOb, lllfOI · 

,uar{':lnu~ cpuo os fn gnê:--cs só 
f'Orriarn u ri~co cl·~ M~r trans­
formados 0 111 sa lsil' ha~ , quando 
or·am snl'icicut•·me t~tt• gor<los 
para 'lar mn rcu<ltmt•uto ra­
zua\·cl. 

A ah.o ln ra falta dt• c5paço 
i:nJWdc•-no:, w:.IÍ' uma vez 
<1..: puhlw;rr ha>t tu te ori ­

ginal, e outro• êle um rnterc:,­
•ant<J n•l:.to ti a r: lwgHda trinn· 
!'a Ide Caduo lllerk a :\JI\':1 Go:1, 
rlu\'ido :\ JWna do no"u amigo 
o rorre,potlflr ntt' na.ptl'la po,­
,..,,ão da I uci ia portngnê,;a, ~or. 
.'\g-r>> tinho .\nitonú. 

SEMANA SANTA 
Dezanove séculos são decorridos depois que no alto 

de Oólgota se desenrolou o sanguinolento drama nesta 
semana comemorado. 

Em meio duma sociedade corrompida pelos vícios e 
abominações importados da Roma pag_ã, surgira uma fi­
gura singular- homem simples, visionário, profeta, Deus, 
~cada um prefira dêstes termos o mais consentâneo com 
a sua fé ou descrença!, aparecera e ti nha falar.lo ás turbas, 
prégando uma doutrina nova, toda de paz e amor. 

A sua voz era potente e sonora quando condenava o 
egoísmo e a sordidez, quando verberava a cupidez dos 
sacerdotes e a venalidade dos escribas e fariseus; mas 
tinha entonações da mais suave ternura ao d irigir-se aos 
pobres e infelizes, a quem anunciava uma era de redempção. 

As mãos delicadas tinham extrema leveza ao acaricia­
rem a~ criancinhas que o seguiam atraídas pelo seu olhar 
dôce, mas eram vigorosas e fortes quando empunhavam 
o látego com que êle expulsava os vendilhões do templo. 

Dizia aos ricos que a fortuna de que eram detentores 
pertencia também aos pobres, prometia aos desgraçados 
a justa compensação das lágrimas derramadas. 

E pondo acima de todas as determinações da antiga 
lei, no que dizia respeito ás relações mútuas entre todos 
os homens, o preceito de que não devemos fazer aos 
outros o que não queremos que nos façam, estabelecia a 
doutrina de que os homens são iguais, devendo-se recí­
proco respeito, dedicação e amor, base única da paz 
universal e constante. 

A teoria exposta assim, num meio em que havia ho­
mens escravisados ao poder doutros homens, mulheres 
que os senhores arremeçavam para a abominação dos 
prostíbulos, leprosos que gemiam escorraçados e conde­
nados a morrer no mais cruel abandono, tantos e tantos 
empolgados pela miséria e morrendo de penúria, a teoria 
era fácilmente abraçada pela multidão dos desamparados 
da fortuna, mas desagradava sobremaneira aos ricos e 
grandes, que viam nela um perigo de revolta e talvez a 
queda da sua supremacia. 

Por isso os que temiam a divulgação da nova dou­
trina se conluiaram, e intrigando, difamando, mentindo, 
levaram ao fi m o crime nefando de condenar, servindo-se 
de falsos argumentos, o extraordinário rabi que, por único 
meio para o estabelecimento da sublime teoria, dispunha 
apenas da sua palavra sempre fluente, dos seus conceitos 
sempre justos. 

A infâmia consumou-se. Arvorou-se uma cruz e nela 
foi pregado, com implacável ferocidade, aquele que se 
limitava a pedir a todos os homens que se amassem. 

E se entre os humildes, a quem êle procurava erguer 
da sua pequenez, algt.:as o seguiram e lhe choravam a 
morte, outros houve que ao vê-lo amesquinhado e 

(Continua na 2 • página) 

EX'J'BOU uo :3.• auo de ru­
hlicação o nosso prt'bado 
colega «O Hetalhisra de 

\ 'iver<'ti» orgilo da Associa\·ão 
Com('r{'ia l do:. Hctulhistastlo \'i­
\'Orcs rlc Lisboa. l•'elicitamo-Io, 
rlesl'janclo-lhc muitas prospc ri­
tlarlcs. 

A So\' icdarlc Rec reio A.iu· 
1lt•use leva a l' f~Jiro, nn "'" 
sétle, na uoitt ole 7 • 

Abril proximo, 11111 l"llt idu 
cspPCtáculo do~ "'i'' rh ... lo 
pelos a lunos do "'""tn· rlt• toa­
tro, s•·· Amujo Pereira, r' CJ>rt'· 
c utaurlo -,e a famosa )JC\'<1 de 

.IJ,cu «Ü~ o.pcctrob». 

NO Tribunal do Seua foi 
proferida há ti ia~ uma •<•n­
t••nça original. 

Utn morlo•sto parioieuse meteu 
o lua:; ga liuhasdchaixo do br<L\'O, 
pror·ur·ou um amigo a ()nem 
cuu,·itlou para um pic- uic t• 
dirigiram-tio os <ptatro (cou­
taudo 1•om as gali uhas, é claro) 
para IJs arrah;lldcs de Par·is , 
aJudo• o• olois amigo" :;e hatt•­
ram C•llll os g:tlin:\t·oo, . • \o fim 
da tar,Jc , termiuad.1 a me r•·~t•L• , 
os cloi11 amiga lhaço• ro•gr«'>HU· 
\ra rn a 1 )a ris d•' antomo\'cl, 
rnas •• * 

.\l a~ um carro '''' hombl'irn" 
deu uma caquei rada no auto­
m ovei c de que rc>'n lto n "cun­
vicl a tlú t'irar sc rn llll l ll pt•t· rr:t. 
Onos~o amigo não ~o atrapalhou 
com o ~uces~o. .\ presento•• 
qt:eixa no T rihunal contra u 
amig-,J, ah.•gauclu que :-.o êbtc o 
uão ti\'o·~sc cuuviolado p an\ o 
JlaSbt•io não teria lil'atlo ,,.m a 
JWrua. O Trihuual ~o Sêua 
a<'a lu•n <I e lhê ria r •·azão, con­
denando o amigo a pagar-l111· 
uma indt•mnisa\·ão tle GO.OOtl 
fratll'u' I 

DEL"-:\OS o prazer tia sua 
vis ita H no:;!'lo a rn igo s1· 
Jo' n11H'i:;r·u I li a •. ~oarrs <la 

Cuuha, ()11~ acmnpauha1lo por 
~na Ex.ma e~pú.a c filho, V~lll 
a J.i,hoa pas,ar as féria~ da 
Pá:;<·,,:,, 

DE\' !•;.\1 st•r t•·ansfcridas ua 
proxnua ooulaua, pam o 
c ti ifício r·ou,lruído exp•·c.­

samt•nrc no B:rirro E conomiru, 
as in.t:tlaçii<'l> ola t•,qtHltlra po-

1 l icial da A.inda . 
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: A F a vorit a da Ajuda ~ t ·LIBANIO DOS SANTOS.\ 

ANTO NIO DIAS 
147. Calçada da Ajuda. 149 LISBOA 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
R ECEBIDOS DIRECTAA\ENTE 00 LAVRADOR 

TABAOOS E ClOMIDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteig<~s 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e v idros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos d.r cclamente de Arruda • 
····---·----·--------------···· 

• Sucursal: Rua das Açucenas, l (antiga casa <lo Abade) : 
··-·--- --------------- ----··· 

II Exc ursão Anual 
promo vida por 

cc O Comércio da Ajuda u 

Com a chegada da primavera, unun- D,·frot'tc do templ•>, Crnzc·iro do Cr·nz flo­
cia-se p róxima a é poca dos passeios rcada, do scculo XV. 
e excursões, aproveitadu por um gr:\nde Dali a estrada, venl'eaclo elo novo a ri­
número de portugoêses, para conho· beira de Lousa sobe por Pinheiro de Lour.ts, 

ficando sobrattccira ao vtrle por ottde corre 
cerem de preferência o seu país- as 0 ramo principal da ribei ra de Saca vem. 
maravilhosas regiões d e Portugal. Em seg,tida tlcsce rá.pidamcttte a Ponte de 

O C 
· _, Lousa, pequena povoa~·ão 2. beira da est rada, 

« ornércw ua Ajuda» • a ex em pio encaixada entt·e colinas abruptas, e margina 
do ano pa~sado, leva também a efüito, (lepois a pctJnen!l. ribeira dtJ Lousa. Sttbita­
em 12 e 13 dP Agosto próximo. uma tttettte o valo abre-se c surge-nos em frcutc 
('lxcursão a T o t'l't'S Vedras, Caldas da Lousa de Cima, pitoresca povoação a trepar 
HaiOiw, S. Martinho do Pol·to, Na- á direita do vale, que ora se estrüita ora se 

alarga, entre col inas pespontadas ele casais. 
zaré, Alcobaça. Batldha, Leiria, l!"'á· cobertas de arvoredos, clensos pinhais c po· 
tima, Toma r, Torres Novas e Santa· mares verdejant<'s. 
rém- vasta r egião, bela outro as Depois du Venda do Pinheiro, Malveira, 
hrlas, do l)ortngul , notável pela beloza ,

1 

e Vila Franca do Rosario, a. esr. t:ada ntt·a· 
das suas paisagens dos sens pano- vessa. uma nes~~ do t"'· !·enos fertets cobert!l 

d ' de vtnhedos. ~ao as ncas terras da Frez-
rama~, os seus monumentos. xoeira e do Turcifa l, da r~gião vinícola 

O interesse que o anúncio da nossa de Torres. 
excursão ('e:pe rtou nos leitores do «O Após Carvalhal e Catajica, surge-nos 
Comérciv oia Ajuda» traduziu-se pe la Torres Vedras, vila de ~.413 habitantes, 
afluencia d e inscrições, que P.ID poucos onde mercrern ser vistos o maravilhoso por-

d
. · · I tal manuelino-renascença, na igreja ele S. 
ws atrngtn a gumas dezenas, pela P <!rlr·o, c 0 _Chafao·iz dos Canos, do sécul'> 

persistencia com qntJ t'Stas têm sido XIV, mas rcconstnri<lo un 1561. AC')ui fará 
mantidas, o pola chegada de inscrições a oxcm·sâo urna pe(]ucna paragem, afitn •'-' 
novas, que garantem dt'sde j:í, a lo- ~e tornar o pequctto almo,o. 
taçüo de d ois grnndes auto-carros. (Continúa) 

N umn pequena só rio do nr<inic:.~s, C' 
pela ponu autorizada a~ alguns hri· 
Jhantc>s ('Scri tor..,~, vamos arquivar na~ 
colunas do nosso jornal uma resumida 
descrição dns mant\'ilhosas rHgiões quo 
a excursão dt>ve Jlercorror . 

:'ão pois, da •'xce lento publ ica~iio 
''Estradas dl' Portug a l» as palavras 
qno seguun : 

n\'ai-;,c <la ci<larlo pfllo Can.po Grande 
e Lnmi~tr. A prÍIIl\:Íra povoação (jllc se at ra· 
ye~s.:t c a Povoa de Santo Adrião, cnja 
tgnlJ:l p!lt'l•qnial se vê á. direita, <'om o seu 
singelo portal m::.nnelioro. Não ta ,.,la que nos 
encontremos no lár·go prin<'ipal de Loures 
vila de 4.355 habitattt•·~. nm pouc·o banal / 
incaractc•ri~tica . :\las eis qno tliO lindo tre1·ho 
:u·bosisaclo nos vai lc•var, passada uma p<)lttc 
S<ihrc. a ril,.ira de Lousa, {t igrPja matriz 
da vila, r·uconstrnida após o terramoto. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Club de Football OS BELENENSES 
Hocebemos o seguinte: 

COMUNICADO 
Para procedP.r a uma completa rP· 

mod<'laçâo Jos serviços da Sccret:.~ria. 
c afim de actualisnr a numeração do 
R~gistu de Associudos, comunica eli ta 
Dir('cção aos !<ens con~ócios q no se 
e ncontram t'm atraso du quota,., a 
lh'ccssidade d e ofretuar o JHt~amt'nto 
das mesmas ató 15 d e Abril p róximo. 

Até o~ta d11ta podt'rào os sc:>nhon's 
associa1los dir ig-ir-se á Diroc<:ão nêSS•l 

s~ntido, o find•) êste p r as<J s ... l'i'to eli­
m inadO!'l os rostaotos. para imedinto 
inicio daq uf' lt' tra h·tlho. 

Semana Santa 
(Continuado da 1.• página) 

vilipendiado, lhe arremessaram a 
suprema injúria, clamando diante de 
Pilatos para que a l iberdade conce­
dida pela pascoa a um criminoso, 
fôsse dada de preferência a um ladrão 
e facínora. 

Dezanove séculos passaram já. O 
progresso, nas suas mais br ilhantes 
manifestações, tem enchido o mundo 
de verdadeiras maravilhas, os escra­
vos tiveram alforria e a mental idade 
dos homens desenvolveu-se até a 
concepç.io das mais estranhas e 
avançadas teorias de engrandeci­
mento e l iberdade dos povo-s'. Mas 
as misérias e desgraças não desapa· 
receram da face da terra. Milhões 
de desgraçados gemem sob o pêso 
das mais cruciantes amarguras, ou 
esmagados por trabal hos rudes de 
que êles sofrem as fadigas e outros 
colhem os frutos. 

H á cérebros que se não iluminam 
e crianças que definham. Em con­
traste, encontra-se ainda quem ava­
ramente amontoe riquezas, ou gaste 
perduláriamente em orgias, ~ sufi­
ciente para manter milhares de esfo· 
meados. Há nações que se odeiam, 
interêsses que se degladiam, guerras 
em que os pais~s se arruínam e os 
homens se trucidam sem piedad~ . 

A semente lançada á terra pelo 
galileu crucificado, ainda não ger­
minou completamPnte, apesar do 
sangue com que mi lhares dos adeptos 
da sua doutrina adubara:11 o terreno. 

A semana termina com um grito 
de alegria- Aleluia!- Oxalá, de 
ano para ano, ao chegar êste dia, a 
humanid::dc, atingindo emfim um 
grau supremo de felicidadt: e ver­
dadeira paz, possa repetir cada vez 
com maior entusiasmo e alegria : 
Aleluia! Aleluia! 

Alfredo Oameiro. 

····------ ----------------·· 
· Sa ntos & B randão ·~ 

. . "' . 

CONSTRUCTORES 
S erralha ria • * Forj as ** Calde i r aria 

Sol d a dura a au1ogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~... TELEFONES __ · _2_0_ 1 _______ : ... 

.:· Farmácia M e ndes Gomes ·:. 
-- Dl reotor th nico- JOSt PEDRO ALVES, Fa rmaceutlco Qulmico -- I 
C O N S U L TA S MÉ DI CAS p e los Ex. '"''• S r s. Dr s . 

VIRGILIO PAULA Todos os dias ás17 horas 
PEDRO DE FARIA - Terças.felra> ás tO horas e sábaJos ás 9 horas 

AI.VES PEREIRA ~as !eiras ás 9 h . 
FRANCISCO SEIA- Quintas-feiras ás tO horas 

- - - Ser v iço n octu. '>O às seg u n das-f e iras---

•• Calçada da Ajuda. 222 - LISBQA- Telef. B. 4 5 6 •• .. . . . . . . 
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PARA OS POBRES uua dos noeranlistas Ori~enfais Ao de leve . . . j 

pADROEIRA no FOOTBALL Continuação ela lista •I•· uomes dos pobrCb 
a quem foi diotribuida 3 importa ncia do saldo 

Um snnhor 4ue escrevo ao domingo •la fPsta pf(•('tuada JlC'Io no.so jornal, na séde Comemorando n passng<•m do seu 
num diário da rapital, vinha outro di<~. do Bclem-Cinl!: 3.0 anivonario, inaugnrou esta Liga 
em falinhas mansas, a propósito do Trdnsport••, SGO~OO.- Hosa di! Olivrira, no passado dia 25, uma .Kxposic;ão 
X Portugal· ~·:~p;~nha, apontando o C'ararnâo da Ajlllla; :\faria L~1iza Fariuha, Esper .tnlista. Esta exposi~ão, bem 
nome duma ~antinha que o dito senhor llna •lo Larattj~l, 8; .Joaqniua ela Conet•i\·ão, como ns restantes drpendenci.1s da 

Hua das .MilrcGo, 54.; ~lari.a Margarida, T. éd l 1 · n I 3 indica como snnta-padrorira do foot- eh Paulo Martius, 20; lllaria ,10 Carmo Hil- s o aa .1ga, nua .João do .emos, , 
ball, o á qual so d~· em dirigir as pre- vcira. Rua das l\lercês, 12; i\! a ria da Con- l .o, a ~auto Amaro, estarão patentes 
ccs cm f:H•ôr dus vitórias dos grupos t·••iç~o., H na da Paz, ~i. l\lar.ia do Car!no ao público, rm tonos os dias úteis, 
nossos afectos. Lt!zta, r. dt• Pa.ulu . .\l a: ~lllb, 13, 1."; .nomtn- das 20 ás 24 hora!', e aos domingos 

S L' a :- I gus ;\larqtH'b 011\•etrd, I. <la :\laclrcstlva, 29; d l-> á '>4 I d d d · ua .c.x parece que nao tem em Am~lia de Souba, R .. a di! D. Yasco, 36, as :. · s - tora~, po en o ser a mt-
grandu conta o de!lporto qu(' arrastou porta 6; rrri11d:orlc A. Carvall•o, 'f. das Vf'r- r udou numerosos postais ilu!ltrados, 
no penultimodomingoalgumnsdcz1'nas d.ura~, H;,H~ta i\lari~ Al>ra•wl•?s, 'l'. Yiclo· vindos de t•JdO o mundo, colcc~ão de 
de milbar de pessoas ao Estádio do r!!' 0 cl_c 1- n••tas, t9tunta); l\lana de Barro. selos do propaganda <'SperMtista, 
L .. . . . hgneore•lu, R. Joao •lc Bao·ro,, 8, 1.•; )lar- 1 I' • · I' · · · 

umt.:u -tanto que se refugwu, .na gari•la .\lcin llcb Lupt'b. Pat• 0 da$ Dam:os, 5; v was ll<'rartas, po ttJCa!', comqrc1a1s, 
manstdão dum local pacato, ao en~Oo Emília Ah···b, c~snl da .\limo, ~i Ebtrada dos industriais. turísticns, dl"sportivas, etc., 
rle ouvir por os~a cidade os nomes do C:afanhotfls; 'l'ilmociu Alvt b Conceição, C. traduzidas para Esp('ranto, e entre 
Zamora do Pito"'~l do Victor Silva... da Bua·IIora, .2C.C1, 1.".- A trauepol'tar, elas, bastantes originais, e grande di-

Uma 'santioh: _..:..decerto de sorriso 010100· - Contuzua. versidado dt> jornais, reYistas, folhetos 
mui bondoso e meigo -padroeira do ,. • • e cartazes de ,·ariatlos objectivos. 
footballl ... Ora batatas! A (·Xposil'lão Pucerrar-se-á. no do-c · · 1'0 " A quantia de 10~00- e não 7j>5{} ~omo " omo por 1ronw, mos v.,r no · m1'ngo 1.~> de A1·1·1·1, h"verJclo no d1'a poo· lapso mt'IH'tonámos- C)IIO há tompos re· u " 
mesmo dia o d<'safio Sporting-Barrei- •·t·l!emos par:~ distribuir po• 2 <'anct·ro•o~, 14-, ás ~1 horas, uma sessão solenfl de 
rense, vibrámos intensamente ante a foi t·utregut• a .lcsuina dos t;autos, ulot,.adora hom .. nagem ao distinto poliglota que 
beleza máscula e ,·iril dum desporto ua Rua das ~lcrc;:s, 63, rf<'. I foi Dr. ~ui7~L<i7at·o Za!l'enhof, em <!,UO 

onde homem•, plrnos de mocidade e 111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 a orgn ntzaçao esp<'raottsta portuguesa 
vigor. <'m nobre c·ompetir:ão, mediam se far!t l'l·prt•sentar pelos seus mais 
fõr~as em disputa duma leal supro- AOS SENFILISTAS cat<'gorizadosmentoros,enodomingo 
macia. E an!e a complei~ão verdadei- 15. ás ~2 horas, uma sessJo de en-
ramentf" atlética dos component•·s dos O oo!'so amigo sr. Fernando Po- c<:n·amrnto. 
grupos em lutn, dispendendo euergia droso, ag<'nte de Yendas da casa Radio 
a mãos cheia!!, numa d<'monstl'ação Lux, Rua da Conceição, 125, 3.o ~erão proporcionadas aos vil!itantes 
viril de fúr~a o saud<", eu tinha em distrib Jidor·u dos afamados apardlto:s <'Xplenrlidas audições do T. S. li'. 
mente a pt>regrina ideia do se ,·ir dê T. S. 1•'. marca R. C. A. c Magic, Reali1ar-s· -hiio também várias pa· 
misturar um sentimento místico, em par·ricip<HIOS qu.e tc·m para eutn•ga lrs!ras na sétle da Liga e prlos postos 
confusiio piegas e lamechn, com um imediata, I'ITI Yl'ndns a prouto eu pt'l'~ I cnti!!son•s tio 'f. f:i. F., as quais serão 
desporto todo emoção e rnergi11, feito tn~õe~, uma noYa remi'SSa dos muis anunciadas com a dll,·ida antecedência. 
para as tardes explcndorosas <'m que modt•rnos aparli'lhos das l'l'ft'l'idas 
faí:<ca o sol. g a cada momento que murcas, conccdt•ndo 2 % de Jesconto 
me viuha á lembrança tão extranha u f'a,·or dos nossos pobrl's, na venrla BILHETES DE VISITA 
idein, quási 100 indignaYa. E dizia de qu.alquer aparrlho. DemonstraçÕl!S I 
d•·pois, tõdo abo•·r·ecido, comigo mesmo: gratmtas. Prestam-se todos · os <'Sela- desde 4$00 0 cento 
- 0-ra b11tatas! rcciml'ntos na UJorada ,lei ma ou na 

Af. Aço. ('. da Ajuda, 1 iG. C. ~a Ajuda, 176 • LISBOA • Telefone B. 329 

III fRAn~mm o~ nmnuo ~:. :-;.~;~~~~~.?. 1 A s_E L_ o ,_N ',__7 _o' A_B_R E~u ,_L~ 
Cm~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de cunstruçã o 
T ELEFON E S ELE M 154 

---- --
Rua das Casas de Trabalho. tOO 
=============================-
José Vicente d'Oliveira & c.a (f.0

) 

Sucesso; : FERIIAHOO ANTONIO DE OliVEIRA 

Fâbrlc.t de cal a matJ e tod~s os materiais de construção 

33. Rua do Rio S ê co. 33 - LISBOA 
'l'E:LEFQ:-;Jo; BF.Ll01 ~O 

ANTONIO DUARTE RESINA 
15 4 , C alçada da Ajuda, 156 

Ku te estate:eclmenlo de MER CEARIA , o mal• anllgo da lre1uu la da Afuda 
on~e primeiro u ven,enm .e conllnuam vendendo os Ltna 

V INHOS DE CHELEIROS 

1!1 

•••••llra~i•:tamUm um tem urllto de 16neroa olloenticioa '• primei ro 
quali~ade 1 ~re;u r .. uvela 

.9 l~ADA R IA 
Forn ece pão aos d omicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELEM 520 

Ma.noel António 'Rodrigues 
("0~( -----

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealria, Cervejaria, Vinhos finos, I.Jcôres e Tabacos 

2 02. C a l ç ada d a A juda. 2 04 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - f~rro_novo e usado. -
Fcrragt:ns.- Máquinas agrfcolas e industriais - Tubos de I erro 
fundido e laminado.- ferragens para constouçao e marcenaria. 

Oleos, gazollna, lixa, etc. 11 
Armazem : C. do Gaivão, 127 - Telef. 8.

1 
83 ; 
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Fa rmacia ::·· S e qu ereis faze r a s vossas c om p ras e m bôas con dições, Id e fa&ê·l as a os estabelecimen t os de ··:: 

' IFR.A NOISO O D -U ARTE RESINA I 
I SOUSA I R. do Cruzeiro IUI a 117, Telll. Relem 551, cu Calçada da Ajuda, 313 a 316, Tele!. Relem 552 (antiga Mercearia Malheiros) I 

I 
qu e ai cne " n t r ar els um bom sortido d e g én eros alimentícios de primeira qualidade, e muitos (lutros a r tigos 

por p reços m õdicos; e a máxima serJedade comer cial • 

•• Ao menos a tUa lo de corlolldade ltul o ns vlsl•a á1ueles eslabeleelmentos, param c~riiOeardes da verdade, que o seu oroprlelárlo l~radeee •• 
C. da ~ jla. l1 0 

1 TelefoneB, 129 

. ·~. .··. 

L I S B O A M A D R I D qno o mand11va com dc'$Omb:u·a~o " 
- uma pat·te que eu uno percebi bccu 

9 
- Adids C/lica. Viva tu padre e tu 

madre! A Tôrre da Ajuda 
qual fOsse- - . E elas, ás garg<llharlas : 

- Adids! adids! 
----,===='---

IMPRESSÕES DE VIAGEM Cho~:unos a Valência de Alcil!ltara, 
cuja cs!açã~ se oncon11·a repleta cl11 

( c o N T I .N u A ç À o ) ' lindas rap,1riga•, com as_ quai~ onta-
' . 

1 
• bolamOS :'l~g1·o t.!OilVOJ'!t:l~UO )lii':\JUOS 

Nun.H\S arvores d(•sfolhttdns vOem s·~ nt.:.nd(•r u~ d.czenas dP g.lltarros . quf• com co rio~iflnrl o os carabiileros r a 
uos .nmhos do ~ogoohas, o quo JH•ra como domonJO!i lho cu1ram em. c1ma guardia civil, ó:H•'s ~lu lon~as c:tp:ls í\ 
quu.sJ lCclos fo1 um e::pt'ctaculo de No\·arnenh.' <'m ruardw. o 01~ ((tiP I •le chupou nws.si~ , p1·eto 0 do curioso 
curiOSa no\' idado. Os ruuhos são tão nos uchamos pt'C':;;tCl3 tl passar :t lluha US(Wcto. 
gr~ncle.s o tão f,·ios quo dão a idrn <le co1n cociona l que !:lo prllfnnda scpn· l~cn Ara"OII/1 ó subotituida a loco· 
tnéut cul'r<ula de estrume co!o~ada a r:t~ão exen:e. en tre pO\'OS quo tCm um:~ n tlva r ~ulr; dos caminhos de fet'I'O 
grande uhur<l, no• galhos dosnc.ôados Ol•>gOm qm<SI COmum- lU p.O f ' •t · · r 
das á.n·ores. Ucotro dêles, a lgumas Entro os excu rsionistas cstabdt•cent· esp:tol~uiS . . \ fmm 0 curiosa ~~ Sllba l · 

cegonhns th~hica,·tun inof<'nsh·u. e I.Hl· so ha".i'-l muito u~na CO:lmhr~,dngem quo ~~;~~tO :.n~~~·~~a~st~~~~~~~ l'!-~pao .. o as, em 
chorrootaou.:mte, de CCI'teza o 1Jnmerro ostrug~tt explOnd1da u cat.Jn nlOilll'n t • c 0 

almoço. O seu nspccto c•·a tristo o - l'assnda tl frontei•·; comhinou-so fal-Ar Atacamos de no,·o os lunchc:>s- vn-
não St•i a inda porquO- toc.l:t 3 g<'nte um.'\ man ifestação c:•lorosn :\ p1·iuwira loros::uU!!IltO - qw• hem assim 1'osistem 
sC'nlia dó elos pub1·cs tmimnis. pt!sSO:\ que encontrassemos em terri- pela profusão dv nmniciau1onto . .. 

, , . . . tório llspanhol. Assim se l~z. ""'" n As oliveir:1s • sobc·ciros contam·so 

Consiltas 
pelos Ex ... ln. Drs 

CARR!LHO 
XAVIER 

Parlos, •flltfiiS 

dns srt.r:ts, 
Wuica5ml 

TODOS (J DIAS 
á s 15 liras 

- Paquita, como te pasas? 
- Bueno. Machas grdcias! 

No n os~o nlrmero :.1n1Cr'io r· notid{uuos 
tor caído um dos sinos rlcs!u ,.,:lha 
tôl're, da qual, nos n .0~ 1;} o 17 dP.stc 
quinzcn:írio so C'ncontra .iá unla brovo 
descrição, t•rn ~trtigo ~uhordinndo ao 
título Ajuda doutros tempos. 

E' ocasião agol'a de amplia rmos o 
quo então foi dito com os •eguintc:>s 
iuformes . 

Possue n tOrre onzo sinos: oi to qn<' 
so vOom nns sineiras e t•·ês na p:u·to 
altnint01·ior, t• que pertenc~m no rclégio . 

Pa1·ece qnC' êstc.'s últimos vior·am pura. 
ali da nn!ign Pntt·iarcal. qu~ autos _elo 
tc•nmuoto "'stuva :-ituada no Paço da 
Jtib .. ir«, om Li•boa. Os outros foram 
oxpr"«amento fund idos po•· ocasião 
<lo lencntamcnto da tõrn•-

mam, so comr~·L u ali a montugcm de 
andnimcs pa1·a êsso fim . 

'l'omos a osperan~a do que desta 
,-oz n obt·:~ sorá levada a cabo. 

Sobo-so para a tOrro por uma escada 
interior que tom no 1.0 lanço 21 de­
graus, no :!.• 14, no 3.0 14, no -t.• lS 
o no ()_ • 13, num total do 80 degraus. 

E' depois do 4.0 lanço que so encon­
tra o 1·elógio, de perfeitíssima COUtJ· 
tru~ão, devido ao háuil relojolliro José 
da ::iii v a ~laf.-:1, quo dêle 6cou cuidando 
desde 8 do Setembr o de 1796, data 
cm que foi pOsto a trabalhar. Quando, 
já ;olquobrado peln idade, José da 
$ ilva il lufra diríci hncn!c podia cumprir 
os ohdga~õcs do seu cargo, substi· 
tuiu-o sou filho, que usava o mesmo lomnn!os O tamul d~ C:lc~•.~s. l>~lo primeira que aparQccu foi ... um bcm·o pot· milhões . Dnc·untP dezcn:1s de qui­

cl,ual(1s(•gmr~m~~.~~téentr~,r~m hspan.h:~. c..1uo l>usta\'a bz.a r·.:•nto outro pedr,ts c lóm .. tros estentlt·m-S-.J som tlm, a pf:\r· 
<..:he.,.unos '' 1, '·o cllrc,l .d,•s lO t.o• ns . pednwulbos, indife•·Nllo a tao calorosa d ,. do vista. 

ME ONA 
DE S~UZA 

Deixamos as l'Spauholas o se,guimos 
em diroitura á serra de Mirabela, 
qu<' com() um io transpouivel ob,táculo 
se nos atravessa no cacui11ho. A luco­
moti,·a, at·fando, atnca ,·igorosamente 
a íngrcmo subida. A paisagt>m é rud(', 
b l·:t,·ia, grandiosa . &~carpas, penhas­
cos. Ohcg;tdoá ao cimo, omprt'endemos 
a descida (IID ,.~loz cori'P a·ia. O com­
boio seguo <'m deslilodeiro, ingreme, 
<~gn}Stc'. impf'tuo~o . V t.•locidade louca> 
um barul ••o ••nsua· .. l··c••dor dt.• ferragens 
c1ue so chocam, CJUO no~ r•nsur•lt.•cp. 
Pontes. tun eis, rztmpas, por onde se­
guimQs, a dth;cer, n d,~scea·. numa ve­
locitlad(' enotmP, colossal. J\o,·,'\s pon· 
tos, no,·os t111wiso ~.-·hl~~amos finalnH·nt~, 
d\1 pois <1,~ \'into minutos df' louctt 
coa·rt•a·ia :ts fnltlus da serra, ondo cor r.~ 
um rio quo do certeza s.nbt1n10r ser o 
T.jo. 

Os sinos das sinoi•·as têr rn vs 
gnintt·s pêsos : 

se- nom•} do pni, o qual, por seu torno 
! foi t:cmbém subst ituido por um filho, 

.\ntóoio .Jíclio oa Sih·a Maft·a, neto 
<lo construtor, <' quo supomos ter fa­
lecido em !86G. 

O COI~tbo1o p•\rn JHara anastcc1rut~nto . ~impa'tin . . . Num valo c'"•t·r:uto, corro por en tro 
A p:u~··gem, IO!'I\:ua·SO dcsgrncwsn, A' JlaSSH("<'rll da froJttJir~t todos CO· penhus~'OS Hill rio estrt•itv mas C:lllcla­

mooót()n:\. Ent.r/tr:tn'?S n~s ch :u·ncc<~S m<..'Çar:.ttn (';1no por enc:111fo a t'al:u· só· luso, qu · se nos alig•u·a .sr r o 'L\jo. 
do Alto .\lente.rv. Aztnl• crras c soh~·._,, . mente n Hngt.;a fio Cer\'nnto:<. Par~cia Não St·i ponple, Ulas. srmpro qlh' "i~l· 
~os o.stendrm·s~.em ~~·and<~s oxte.ns~os. tluo H\nta c1ência hrot:l\'a por dehaixo jarno-:, te mos a i111pre:-:-:ào tJt~ <pw os 
; un:; monto ... s fumecant~s, qneuna-sc elos bancos- porquo todos llablavaJ,'l l'ivs tfll~ n1mO:o\ s5o, in'"'rio~helu.!t>nte , 
em co•~hust:co lenta o aztnho <(UC dar:\ , 0m " mloima h~si taçào. 8 ~ra de no• 0 Tvjo .. 
0 carv:co. desbarc-i;;a>·mos a ri r pc•la inliniclad ,, I '..ramos cm Arroyo-Malpartida, 

A's JO,aO ch<'g:llllOS a ~lun·ãt', ul· do asneints proferidas. Vl'rJudcirod on,ln t!vs demol'nmos trinta o cinco 
tim~t l<'rra pol'tuguêsa untes da fron· atontados ::l linguu caslelhunâ. minutos, pret•·xto p;,r:\ gntndos gul<tn­
!oirn. A Policia Intornacionnl põe·nos A um voo•·~ diabo 'l"e na ostrnda toius a Las muchaclzas, hu11i tas 0 ele­
o visto nos documcntOf<:, formididot•lt' {lSSistin :\ passagc'm do C\ mboio, gritou scnxunt1htula~. 4110 cm grhJH1e oluue 1'0 
qth~ nos fnz p<•rdl'l' unw hora de \'ia· u1n,· n p)t•no~ IHIImões: compar•·C\!tn na cst<~çào. Trav;llll·Su 
gem. Ap ro,·uituu·se :c oportllnitlaclt• - Adiós Cliico. Que salero tienes! conversas - <'III ;:rupo• risvnhos o 
v.arl~ f:.tlOr um:ls fotografias u pOt• <Í E Clu. \~OH\ lal'g•.t·za. r('Spontl\·11 fa- anim:uli .. simos - pC'I:~ no:o:::.a i•arto em 
razão dos juros o juizo da mulhoi· da 7.úJHlo o ge:Ho qu., B~Jrdnlo Pmh iro ultJ';:t·b<ÍI'bm·o cnstt•lh:uw, qutl cac!n 
c o tina, quo se viu om :1pu 1·os (Mra. rmort:1liz.vu no Unl'l'o ao IIIOSIIlO tempo qu:d cngcnt.h·a Co lllc) lho d<i na., ga nn; 

M!ll(lO Oa!Qlllllll 

t:or:t(ilo r ~tltuci~s 
(;Jiu ic·~ lcral 

.... 
TODOS 1.4 DIAS 
das 17 ii i 9 h. 

;;;i I 
I SmiçD •tDrnG I 
11 ás qu~rlat· feiras j 

l'assaol:1 Mirabela, ~<'guem-so pla­
nos (•normes. exteosb;::,iwo~, clt•Surbo· 
r·is:.nlr.~, trist~s. A paisag'(1m é mono· 
~on:l, sempru i~ual. D ~1rmüo horas. 
1110smo ü volo('i,l<ule do no~so nípido 
-c principalnh'nte desde <!UC d,•ix:i­
ll'os :l frorltt.•i ra. a pai:wgem tornara-se 
:tbort'<•ci•l:., ~·em V(li'Í(mtcs, como un'l 
lilnl l) Vt>lho e eslaf:ulo mostrnntlo ioin­
t~rruptam"ntc i\:5 IH('Sm<~s i magc'n~, 
<tne <lC.1bHin per nos cauçar a vist~­
srmpre sc,lcuta cl~ no,·ns nwta.ções . 

L 0 J.;)Qj kg.; 2.0 3.i6i\ k!:.; i).0 

l.iiO kg.; J.• 1 66\l kg.; 5.0 1.3G:l kg-; 
G.• 9(iG kg.; 7.• i~ü kg.; 8.• Gl f> k;; . 

O quo o ,·ento dOSJ><'IIhou, o por 
feli'l. casuali~.lnde não ocasiononJwJthum 
tl<•sustro l)es:soal} é o quo nJ<.•ncion:uno~ 
em quinto lugn1·, c fvi con:otagr.nJo n 
S . \'"icent~, l'nArtir. 

Os sinos tioham uma montagem 
peo rfeita, mas o tempo l'l1c·m-rPgou· sO 
de JHOduzir nos engates t« is tlestroços, 
qc•~ nos admit·amos ele não torc•m iá 
c.atl10 todos. I<~~ é d~v,•ras para <'Stranhal' 
que em d("\'ido t.·m l*O se não tonham 
ef~<'luado us dc,·ici-.IS rcp:u·aeU••!-1, ,·isto 
quo há onze nnos;, s~gnndo nos infor· 

Actualm,·nto ~slá cncarr~~ndo do 
da r ..;l'tda ao roló~io um gunrda da 
próxima esquadra do 1>olícia cívica, 

A tô>TO !C'm uma grimpa de bronze 
•lourado eom ;H rwlmos do alto, e o 
g:llo do ~nraven !o medo líl pnl mos do 
bic~ à caudn. 

Dos fogaréus 110s :1ngulos da tôrro 
npoons existem do i ~. l~ndo cu)l dN<•s 
c"ido há mai• do õO anos ,obro uma 
casa próxima, qu~ 1icou bastante da .. 
nilknda. 

OS olhos cl'! Sociro c•:,tào IH).; nlho~ d t' •t\•rt.:l'::.l ,.. (h 1 (('U' iC u:i J S.•li.;fM. t:1) ,tcpre$.;a COIIlO :~ l e ')ll<:rt~ . ~olt,t 
d~.-· ... u nvs ele aquele! 11..1 1110 llui•lo IIIÍ!il•·ri.>·O 'I'"' nul g•·uti h· ~ur IJ, foro:r. , !;!'r.uulio.;o, cl f· arpu·I•)S •ptU só 3{ 
1):; Jiga, ((110 dS Ctlllfnn lt•1 flll•' ~~· naJ pu.)u f)UJhral', f••ra~ 1IJ .,,.)\'a inl)J~.H.."(r.Í\'1') ~al•t~lll rngi t• O t·OIIlj)fl't' llth: r . . , 

C.;)nhHio. LÜtll qut• .scpar:.•r·se, ••tnho ra por miunJ.Qõt •• , .• , • .. • . • • . , • ..• . , • . ..•. , ...•.. , •• • . . , •• . • •• • , . •• • • 
Pelo rô~t<l clf! Sodm )1:1$• - C:tí:;lc n:lS '-'a•·ras 
... am <''f'rt ~::oÔIS ~dv:•gCu$. M a rl-a Tereza ·lo .tmniutulor. Alhlicaste 
:',PrO:Üul<l v.s l:'thi~~ tlu~ ·~c· tio l•'ll impo'·riu, tiQ t•·•~ or-
l t•n•:r.:l, t•c,J:t•tts .rn·~1~t1- ;~ulho t• 1b tn:t àhl\'t'/.. 

\'f•lmt•nh•, viol.•ut;IIIII'Ut•·. Por 1\l AL AIO BUL AK r ...... ,.. :u.~ mna ruito:a. qnc• 
u.:; •lt•ulc~ (·hw:am•::o<' e·om a III"Uiuunn •lo uôs uiuJ:u.)m 
rl' .. son:luci:a., rC':i;;irt:,:t., , . . ( C O~ O L U S .\ 0) fe ... ; lu•ijl)n•W e co p(JI•lit•t,, 
P:tsuw, t·~t·:i ''h•IO. iulri;:n . . . ~C:I'arul'tJ·:;~. :\u~ láhiot 4IOS I 1w primcir(ltlía f•:n quC' I e \'Íu . •. 
doiti ;1 U111nrados lt:.i \' c·.:-t(~Í(•~ ,j.._, ~:.1 1 gn~;.. .\t':t~tam·bl.!, oii:(J") - .StU'iru ,·. a ~miÍIC<l'>•' du ilhmc·u f)!Ct! tu :u • •l.•.J 'l't'" 
nu~ oll1u:o.. 1-iJIII~Cit·o .. , im·t •ultário:t . . . \'th·tt' E, sc r·l tll1\'itla, (!urna int.f'lig-...,•H·ia (•x•·•·Jwiouuf, m:•s 

Su(.'iru h·\·l'utt:llt · dt ~~~í·nt •·u•l•, , •l•·nh·:, ..-erratlu~ <'0111 n~v i·. •lc forrutt ~dgoma, um •lvano.•tlur d~; f,. ,·as . . :-;,·ut•; 
ÍI'J, ulleus li\:0" muito pnra :tli·m tlt• T t·r• z:l, 1111111 •lt•M•jo " '' ·"'Pr•'~"b:\ o amur ' 'OinO ucuhmr (Jctll'\1 :c i rui:• ô fl·:r.. Pun~m 

é humihlu como 11111 co•· h:ir••. ,:,imjl l•·:> t..'OIIIO a n:ilnn•z:t, 
uwigv rumo o Svl. .. l>t::tcol•riu :l \'c•··lad•· •lo uQ:;-'ltt 

Favorit a Ajudense 
nc ~ 

= J. J. CAETAN O = 
COuJpltto SOttido de fa.r.qu"l~o. R~hottlro, Rocparla e Gruatull 

Arti!JOS escol ares -Materi al e Je c::trtc o 

GAAHOES P&.CHIHCHA$'0$ PREÇO$ MAIS 8AIXOS 00 MtRCAOO 

167, Cal çada da AJu da, 169 
TELE FONE SELEM 456 -"·------------ --· . 

t"Onmnl (l(.•:sti uo o rt:n•lo11~m:l. Pu r iS$u ('ou:tcuti tl~'e w.;} 

flli:l~M! c lu•ij<~:s~(! , !<:lu tl o llomt•u) do cncn .uur", v cuC'•t 
mõtritlu .•. 

Jh•lt1 Hn monJ:.z ! - 0 ti!U seul!ór t 
- ~Iio- rcspond<.·u :\lari:t Tf'rcza t"Om ~ou,·ir~· ~o -· 

Nt• ú o mr•11 <'~(' nh·o, promPif'u bC'r o uu..:n ':!oc\rvo . •. 

-E':; 1110 riniro e nm brutv! I ntrutlnzi~te-tc~ n:\ 
miuha :thna e 110 m('u ~oras·ão, •li~t'ars·;tdo cl -..! poml>o 
iuo<"cute! Depois de te npodC'rares dt' 111ian. (ksntulchl<' 
a~ pluuH\St"nS iuOf'CIHC:s O flra.!:fl" o l')nO rc•:dmt•nft• é.s: t 'ula 

(ConlinÍia) 

:;f'rJll"lt<", umn \"it>ora • . l'rcen•le~ domin~tr corno o ma i:; 
nOornin;:"H•vl •lo-; ~uhôc~>· Co~lftS·ul•' ilS mais c!cmentarc~ 
lib•·r·hvlc::o e iutcrn:m~ 110s mtt.$ gVl)tl)i, no Hl\'U \'t'stuário, 
u:l minha alicl1t'ut:IÇà•>. 4.'111 t fo! Tento~ até n autl-.cía clu 
h::soh·t.·•· 1-ôhre as miultJS di~l~içõt•S dt• C~>JlÍI'ito. lni u1~· 
111u e orclcnaa•ulo, d,·~r•otiClfh•ntc. qne mo 11'1:\llt••uho 
alt•gre c Ocm di~pQl)t:t. Nãu )lOlS$0 b\li)OrHl l'· l\! lll:\i::~ • . . 

Soci ro. dt• olltnr •lnro, eriscnlos d:.t t'aet._• Co!ltraitlos, 
fuhl l··nta, g-ran:, :o.f'(·;,mlt.:nte: , 

- (':ul;;t CfC~tn ra ll'nl ;\~.-.o IJtiC mcr~:cro. E~ C:lpri· 
(•ht•l<;•, , XCt'~-1iVallt-._•uu· hnrgu t .l! Tt·r.'tS t JIH' I c torn~kr 
luunil,).· c llh!iga !•<~ra 111im, c'w '11011 o u·n :tt" ttl1or. ' 1\·r:\s 
IJCh J U'I'H·n;totr·m~· ~~~ cnai:, :,nl is tlt!)t•jo~. {Hii\•iul• ar·utc Ott 
Jh.'liiS311lCII(Ih, (' e<mjll l' :.tr :c t.riot~~•7,3011 v •lt•:;iluinw, 1f113nrlo 
~:,t•·~<> •'~tlllifl~ olt• rni111 ~c 'rox:·m.ln~m . , Em troca 
JH'Oillt'Li) c.- s•·r gí'IH'rO:-Q. I r•lt•1'i ('Otw<.>tlélhlo, ('lllb n.::r. 
.uai:-., :.Hilflb lih • ··~buh•, ~~ mct~l:, •1m· r.Jrt•s tomHndo rou:;· 
•·ii·111"i:•1 tjlh' t • apr •• xunan·l:i ia ulinha ~UJlCrio r i-..ladt: .. 
S..;rd ('<~riuleo:u. c·azu:l\'t•l . . 

- ll ip.;t>ri(a ,. \"t!lh:H'O ! J áulàÍS me ~·,hmt•(Nti ~o 
tt•n poder c l)ilfa mim não páa:u.Ã~ unuta •lum tnalh:t~·v! 

Rooiro, scrn mOtiiÍIC'ur 1 ' '"l'rt'"~~~ão \lu iHm rVlSt.o, 
:l.proxiniOIHst·. ~t·r• · •e:..nH'nte, l\ Abria Tcr~:r.~, f>Oisou·ll:c 
quntro viol••nc;.:; bof\·ta•bs .... f.'ctcst ag.arrou lJrn:,C~l· 
mcu tt' tu.> t>h:1ri·t1. t' ahrin a(l!Jrt;t tio t 1u:trtO. Parou " 
vu.totH:il' par:~ u. uH1I I• cr. Enmdcn solt•ncmc•uw o h ruço 
e (ti:;sf• : 

-l~utrc• ucJs ttulo ac,tho;! ~l·m m;1i~ um:) J>tllavra, 
cwm o rn('uor eontat>t••! 

Calou·:.<', tlt• .. dln ''•' 'l:lci:' T••rc·zn o ollt:1 r l crrh·t'l~ 

Ajo11so ;Iço. 

tHliu e cerro u fl J)C'rta, • . On\'irAnl·S•~ ai111la os s••us (HIS:,VS 
d~·set'ndo, Jcut:l e llcs:ulnmcntc. fi!) C"'Cacl.t!t . •• 

• .. . j.~i~~;t ·(,~,:\~i~~·, . ;,;nd~ ',j.: · ,;~l;t~lll~ ! '~·,;,;t~:~ ',.t',;i~;t· c·t;, 
u('m seus pai~. lllt.>$1110 em c ri;III \"U, lho lwvium l,ari•lo. E 
C::o~u C::oJl:lllto l.'llltlllccc11-a, paraliz,n·n! \·iu-o :tO.Ír, pas~on• 
S(• tt•rnpt> c Ma•·i"' Tereza Jtarel'ia putf'ilil'~t•l:t,<'St;ttnatiz~•cl.t! 
.\ 1•ouco c pom.·l). foi aC'Mtlantlo •la' l '"·1~ torp•i•· . O 
rUslo. te lcltJU uma -:xJ)ri'~bão •lolor••t-.11 iuvadin·ll 11111 sot'ti · 
uwuto iuwu:;o, a:; l!tgrilf'd$ hrtJ(;\r:un·lhc t!lll h>rrcut•· C 
{"orrt•u ;l cscun.lcr no h·itu ài f:.t('f'" rul·•·as ti•• the~lhJn·•·u, 
1lc ('Ó!C'r:l t} de; \'t'rgoulut! Os seus p('l'garniuhos, ii ~tua 
uohr,•za c~bot't•htatl:.t, pc ~ht hruJ:.IIitlu•lc ,J,·u• Jllclu:u! Scutiu 
(' ('Oraç?w opn.~tso, :,ut"ocavn ••• Tt.•\'é ânsi:.t:; •lc ir lwsl'M 
um:.~ fn<':t u ,),. ~· : 10a1ar ! T ov•· tc:nta~·ücs t!t• fugir, •lt'.S:L· 
)Htr••é!cr. •lc u:i.o u);\i:; &f'r Yi'Sttl . Oe:-.grciiiiOH r:•h·•)JiU· 
moutC' fi:. lill,fi)S caht::lo~, torceu (lcs~:s J>Cra•lantt'lltC aiJ 
mào~, ·o~ dt:t!o:, miulObO~, tinissimos . Soluçou hnrnl!-. \ ·f' r· 
tt·u l:~gricua~. IQrn;mt~~ d<tfJtl'·h· JH't•c-io::oo liquifltl t! pvr 
fiu1, t·~tt:nn~Hb, t•t:rron os ulhos, ran•ar!llll•llw os ~uhu;O$ 
,. o~ huít.'who~ .te· 111imv •. 

C l•cg'lU·Sf' a hor:t do j:tntnr, e rgucn·SC (lo lt:ito, 
couq>U:S-~i> um I>Otl<:o ao Cl)J)('lho, procuron vouc>t'r tun 
solu\'•• tein'o~ó t)IH' ,·iuha ele loug•· ' ul longe. Est>eron 
com iudilerc•H:a1 mas pas:-ar::un clu:n:; leor::ts \f lhul não 
n ·grc .. :-.:âra a e:hu, ainda, para j;tnt:•r. P••nSlllt n i:lo, rt'('Or­
t1vu :\ nutucira ('(.m\o o evut.N:~r:l . a m~i~n:t qnc lht• leu 
no rôslo, qn*nrlo ~le ~aie1 do qn:Jrto, •lcpois d t• llw tt•r 
hatido e :\ssaltou·a, r cJH'lutiu :unc ult'. n nul hh.:i:.t hu 1 i\·~· 1, 
li'\·('; 1nêdo . •. dt• cpw t·l•· nàfJ volt:t::o;)c I . 

A. O. 

i\1:1A 11:\0. \'ul tou J .\l)rÍn ·a \>Ort:\ V:lgArOS:\u)erH<' 
cutron, puison o cllllp\!11 nnma (·tlt drà é di6puultfi·se a 
sair 1>_. ,._. a sal& •lu jantar • •• 

.'lariu Tt·n..·'l.:t correu par.l êl•l <'OIIIu louca, en\'oh·"u· 
lhe l)Ofl't'l(amoutc o Jh·:;(!0\'0. lw1j1m·O n.!Jit'ticlnmeutt•, nos 
fál•iO:s. ll~S f~ICPS, II<.':S tnâOS . , 

- P··nlôa.·mO lh11l! :\ã.o t•• :Mwgucs ~o:n i~n! 
ltdnl .$Crt•uanll'utc : 
·- ~ão estou zaugaflo cou tib"fJ! l*;u nlnH::.t nu• z~~ngn 

,, !!Viro tanto como 3<Jnclrs ::t lJHUUI t>asti~, tpu~udo tculw 
de; ser l)('\·cro •• • :\ada t•·nl10 ((IIC te pertloar . . 

ll t~ijon•a m ·igamt•nte ua t\'st:l, •·netJStou·IIH~ a find:t 
t•ahc~·:' :co !;Cn rwiw, tll!Cnlon·ll.c os lino3 cc1bêlos '-' com 
a:- m.io;), ::t<'al'i("Íhl!-a dv('(:uwutc, :lrnoro~anlCnlt'. 

Fl.\1 . 

Nova 'Pada~.:a T aboense· ·r 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
ht• pae!a rla et tâ pattr.t• •• publlu l 

para n,... •• •• u co ~tdlflt• blelenlcu 

8. dn Mm~ c. liSa 121 - IUCUIIAL: I. r1uto Mnti!l e Lar10 di Pa.t.:: 
TELE''. B. 656- AJUDA-LISBOA . . 
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"OHINHAS'' 
num dentinho marOto qnc lhe com~ \1\ 
a despontar ... 

O Chinhas- natla snob - riu-se de 
algumas momice:< quo lhe fiz, ampbndo 
a minú~:>cu la o rós<'a boquinha, numa 
sincer idade cxpontãnea, que muito me 
sensibiliZ0u.. D. pois . .• o Chinhas, 
um pouco ensonado, enco~:>tou a cabe­
cinha no rnou braço e com<>çou a cedêr 
a uma fOrça invisívd, que lbe cerrava 

DE RE~RNGE •.• 
No número 20 dêste quinzenário, de 

25 de Junho de 1932, há quasi dois 
anos, chamámos a atenção das auto­
ridudes, para um depósito de lixo e 
mais imundicil's, existente num t er reno 
da Rua do Brotero, esquina da Tra­
vessa da Madresilva, ontle houve um 
prédio que foi devorarlo pelo fõgo, há 
muitos anos, sem que até hoj ~ fôssemos 
ntendidos. 

Os leitores não conhecem o Chi· 
nhas, pois nãt·? Não admira . . . () 
Chinb\is é um m('nino pequenino, qu<' 
ainda não conta tantos m(lses, como 
eu já conto de anos! É r.•chunchndo, 
ostentando as pregas das pernocas, 
com o garbo de um ruosq uoteiro ... 
Jú nos tínhamos visto algumas vêses. 
mas, verdadeiramente só há dois dias 
nos conhccêmos e fal,iroos a sério so­
bre um tratado de amizade. O Chi­
nhas, pPrrucho som preconceitos nem 
p rosápias, consentiu que eu lho po­
gal'se ao colo e o deitasse nos múus 
braços. Nenhuma observação opôz, 
limitando-se a olhar-me nos olhos, bem 
de frentl:!, como que a perscrutar· me . .. 
Julgo -sem toleima-- quo foi ag1·a­
davel o juizo, que do mim fez o Chi­
nhas, porque ern VE'Z de fugi r-mo se 
aninhou melhor· nos meus braços E! me 
apertou com os seus ded inhos mimosos 
o mNl desconforme «fura- hõlos » ! 

as pálpebras. Com um grando esfõrço, I Passámos há dias por aquêlt} locai 
reabriu os olhos c fitou-me . . En- o notámos quõ aqui lo está cacla vez 
colhi-me, rcceõso de que êle YissP pior ; o lixo amontôa·se; o tapume está 
qualquer resquício da maldade que pôdr<>, e tombado pnra a via pública, 
possuo. . . ccrn grave porigo para as crianças e 

Não viu! Senti-mo mais á vontad••, até para os adultos. 
mais serêno . . . E:stranlwndo que aquele desleixo se 

O 0hinhas, socegado com o seu mante nha há tanto t mpo, quando nós 
bêrço humano, fechou os olhi!lhos C' somos autuados constantemente por 
nrlormeceu sem enidados. . . futilidade!~ que a ninguém prPjudicam, 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . nem desleixos se possam considerar, 

· 1 perguntámos a quem aquilo portPncia, 
Qu:mdo o Chinhns partiu, autorizou- lembrando-nos que seria da Cnmnra 

Confesso '•}tiO mo senti feliz o - mo a beiia-lo oferrou-mc alguns dvs ou do Estado, que são entidades quo 
porquo não d1zê-lo ?- Yaidôso, ao ,'·êr- seus melllOre~ sorri:;os e a sua mão- poss uf'm c·oisas daquelas aí por todos 
mo a.lro do tanta con~ança . ·. · .~~u o í".inha yuási in,·islvel, mão do miniatura, os cnntos. 
o Chml•a.s ~bons ~mllgos- •solamo- disse· me adous .. . 
no:s em llltnna conversa o trocámos ... t ' 1 . d l 'd~ 1· . . ... • 1 . ~cn tacrrantoza aso 1 ao nmp IOU-
.:unosas 1mpressoes so )1'0 co1sas que á ·"' 1 · t' t 

Mas alinal não é de nenhuma delas; 
é doutra e ntiJude que também se julga 
no diroito de não cumprir ns leis do 
país : a casa Jus Duques de Cadaval. 

- SA o v· cuo nuo me avra lfl ensaruen o 
1-'U nao comprePndo tah·oz por IWre:n :1 .. 

ex r m:uueu e s1mp es <' ~<'m pecac o . t e t . 1• 1 1 I na alma e t1ve tcntaçoes de cborar .•. 

A nossa amizade aum1·n tl)u e 0 Ct.i- . Ag?:a _espero-o, ~em c~ssar, com 
nhas const•ntiu, com agrado, que eu 1mpacwnc1a · · · E uós a julgarmos que os prcvilégios 

tinham acabado oro Portugal! Sempre 
somos muito ingénuo, para não dizer 
pan·o. 

llw toc.Lsso com as mã.os enor mes e Sabes porquê, leitõr? ... E ' quo o 
ásperas na sotla das suas facesinhas, Chinhas é o único vt•rtladeiro amigo 
nos seus olhinbos, t1to lindos, na ma- que possuo! 
ci~·za dos seus ténues cabelos e até 

OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA 
- .-OE --

Albano Machado 
Repmções em relogios de tortas as mucas e objPctas de ourJ e prata 

PERFEIÇÃO, RAPID EZ E ECONOM IA 

Calçada da Ajuda. 162 LISBOA 
TELEFONE BELEM 236 

AGENCIA MIGUEIS 
F UNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calç ada d a Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 

TELEFONE BELEl'l'l 367 

CERAMICA DE ARCOLENA 
--- Dl;; ---

J. A. JOR GE P JNT0 
Azulejos e louça nrmelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 
---- - -- -

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ANTONIO R~VES DE MATOS, ~.DA 
R. das Casas de T.rabalho, 177 a 183 

6ENEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

José C. Fresina. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. C arvalhal. etc . 

MARCA· MOSTEI RO OE MAFRA 

v e nde m-se nos estabe l e c i m e ntos d os 

RESINAS 
1\ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293·D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a :!16 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abri l Calvár o , 1 

Instalações electricas 
a Pre staçõe s - Executa 

A M ÉRI C O I-lEI T O R DIA S 
EL ECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Oaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Cal çada da Ajuda , 167 e 169, 8. Telef. SSZ 
onde serlio atendidos com a máxi111a u·gêrc a 
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A. P. BETTENCOURT & SEABRA, l.0
' DROGARIA SANTOS 

OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO 

Encadtmaç6u simples t dt laxo, tais como linos 
'antlta. a!ILidor e escrlluraçlo comercial 
Copiadores, calus e pa•las rara arqui•o 
AJmam .. se pastas de tanlatia e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos quimfcos, t 1ntas 
Ennml.am-se mapas d,e todas as qualidades, aabonetea e perfumarJas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA LISBOA 

TBLli:l•'ONl~ B I<:LEM 517 

14', Calçada da Ajuda, 144-LISBOA 
TELEFONE BJJ:LltM 220 

ANTES DA PARTIDA 
(~uando em !) do .T unho do 1930 

pu?.Cmos pé em tr'rra firmo, ele regrosso 
da colónia da Guiné onde ha\'iamos 
permanecido 3 anos e dias, vinlu.mos 
na disposi~ão de não mais, em comissão 
do serviço, sainuos a bal'l'a do li ndo 
o mngcstoso T~jo; po1·ém, circunstân­
cia~ muito especiais obrigaram a mo­
dificar P<H' compl eto os nossos propó­
sitos, penulisando-nos imenso termos 
de modificar ou r ... nunciar ao quo ha­
Yiamos delineado préviamento. 

Ot'Sta Vt'7. \'ai o d,•stino atirar-nos 
para as terras onde Vasco da C:utn:L 
-o molho1· entre os mt:llhoriJs ma ri· 
nh<'i·os do seu t<'mpo- upot·tou, ao 
fim da sua longa o acideuta.da viagem 
quo, na História, ticou cognotnitratla 
ua d<lscoht•r·ta do caminho marítimo 
para a Indi:u. 

Ali \'lim os pormanecor to tio o tom po 
quo a loi nstabelece, desde que a suud<' 
ou a no!' talgia em t<s l coosintn.m; e , 
bom será quo elas so não oponham á 
n•solução tomada, para q no possâmos 
certilicnr-nos du possibiltdado on im· 
possibilidade da cura, pela ausOncia 
prolongada da noss•L sensibilidade que 
tantos prej nizos do ordem mater ial o 
mo1·nl nos tom acarretado. 

i. 'l'on•mo!-l a u~cessária coragem 
para veltC«'t':-> O tempo dirá. 

gnquanlo Sl' não aproximou o rli:~ 
marcado para a saída de Lisboa, an­
ciosamt> nte o aguardavam ol', \'isto 
proporcionar-H' o ensejo de fugirmo :~ 
do cunvlvio forçado do alguém qu<', 
com C<'rtcza, não CJscapará. 110 prémio 
quo IIH' deu direito o seu iofumo prv­
cetliuwnto, o qual nos tem feito passar 
momentos bPm amargos, om parto 
snavisados pela companhia do amigos 
dedicados. 

~ó junto Jêssos bons amigo~, nós 
<'S(jli('CÍRmos os no!'S,JS sofrinrl•ntus, 
razão porque qttasi nos du•ganmtos v 
arrPpcndcr da resuluç'il) tomada. de 
abandonurmus temporariament•• o can · 
tiuho de Lishoa, oode nos fizemos 
homem. 

E {·~s<'s amigog, dando largas fls 

suas admiravt)is e iucv•tfundivei:; quali­
dades de caractt•r e nobrt:>t.a de sen 
timontos, não quizcmm que nós dt)i­
xassemos Lisboa, S•'m nos mostrarem 
ovidentemento até onde chegava a sua 
:~ misade, a s ua ostima, a sua dedicação, 
por qncm outra coisa não foz senão 
esforç~r-se por relr.buir· as átenções 
o as provas de amiRade que, dia a 
dia, hora a hora, lhe Num dispmsadas 
generosamcnta. 

i'{ o dia 2: du .Janeiro último, êsses 
bons amigos for<tm a casa ('1 atran­
cando-nos dali, Je,·aram-nos para local 
préviamento escolhido e ali no!! pro­
porcionaram algumas horas que jámais 
podN ão S"r ol viciadas . 

E:>sas horas de alegria, a quo su­
pol·licialmente aludimos pura niiu fori1· 
a modéstia dos nossos amigos, deram­
nos a convicção de que na frcguo~ia 
da Ajuda, ainda que imerocidam<•nte, 
pod emos contar com boas o lt!ais de­
dicuçÕel' que, na ocasião propria, sabem 
mostrar d(' quanto são capuzes. 

E não quer<'ndo que nós partis~omos 
som o abraço !'incoro du d~speJida, 
uma deputação de amigos, dos tnt'smos 
que nos acompanh:HUill no t·ef~· ,·itlo 
dia ~1, como soubess<.1111 4ue embar­
caríamos no dia 29 do aludido mês de 
Janeiro, foi ao cais I~Jvar-nos o adeus 
de todos. De man<'i m que, ao apro­
ximarmo-nos do vapor quo nos havia 
do conduzir a Port-~uid, o magnifico 
transatlânti~o .::;IBA.L\K• . da N. \". 
Hottenlamsche Llonl, ali fOmos O:t· 

contra1· o~:<a d<'put~t~11o, á frt•nte da 
q · ~trl St' oncontran~ n d.r,•cção do jor­
nal «Ü Comércio da Ajuda•. 

Apt'Sal' do cl ia aprcsont<~r um as­
IH'rto i nn~rnoso, tambt'•m f'vm•u uo 
<'ais de ('mbarque q u a~i todos os ob­
cin.is inft>t'iures que, nos S<'n-i<:os A u­
xiliares rla ~furinha, durante mais de 
dois anos, ~<'n·irum sob ns nossns or­
dt•n~, dire:;ta c iudiJ'• ctam<•nte. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Do grupo formado po;- est<'S \'Olhos 
camaradas o amigos, destacou-se o 2.0 

sargento, Aníbal Gonzaga de Andrade 
que, oum belo o sugestivo improviso, 
em sou nome o no dos restantes cole­
gas, nos apresoutou cump 1·imontos o 
votos do uma boa viagem; acto con­
tínuo, di1·igiu-se a minha espôsa o foz­
lhe entrega de um lindo bouquet de 
rrnvos e rosas naturais, adquirido por 
cotisaçào <'ntro êlo e os seus compa­
nhoiros ali pt'CI:.entes. 

Foi tal a surpr<'za e a comoç1lo que 
de ambos so apoderou, que não foi 
possi,·el encontntr palavras que tra· 
duzisscm fi elmente o qne sentimos, 
em P''<'S<'nça de tão simpático gesto 
que definiu bem :tté onde pode chegar 
a boa 111\rmonia entre a fn.mília militar, 
sem que com ela a disciplina s~ja pre­
judicada. 

O nosso silêncio ficará desculpado 
por a.quelt's amigos, que o filiarão no 
nosso est,trlo d~ perturbação, perante 
tuntas pro\'aS dl• amizadt> que, naquele 
momento nos osta,·am sendo dispen­
sada;;. 

F<'itas U!l despedidns no cais, 
di rigimo-nos para bordo e, á entrada, 
nova surproz:~ nos estava reservada, 
com a p1·ose n~a de t!levado número do 
sonboras e do amigos, tudo disposto a 
não nos dcixan•ru pMtir S('m sentirmos 
fortumPnte o t•foito do abraço de dos­
pedida, para nos encorajar o nos tes­
temuoh:tr·om a Rua cousideraçllo o 
ami:<ade. 

A todas as pessoas qut•, de qualquor 
forma nos p;1tontcaram o seu carinho, 
no mom(lnto do d<'ixarmos a terra 
mã(', CHt,·iumos os nossos mt,lhoros 
agradecimentos c sincPramente afirma­
mos tJ,, que o seu g••sto pe1·tlurará 
atmvés da vida, son·intlo do leniti,-o 
nas hol'as muis dific<•is quo tenhamos 
do supor·tar, dul'aote t.l pl'olongada 
au;;ônciu que vamos fazer. 

Na\·(·gando 11 bordo do cSibajnk». 
em G de Fuve r·eit·o de Ht34. 

Agostinho António. 

. . .. . . 'L _I_B_ R_E_I_R_ O_ , - L- .D-A -··:: ·=··,-rA_ m_â_n_d_io_C_. _M_a_s_c_a-re_n_h_a_s ··=: 

. . 

Travessa da Boa-Hora 22 e 24 - Telefone B. 427 

- - -- LISBOA 
Gé ner os alimenticlos de primeira qualidade 

Louças de esm~lte e vidros Vinho~ finos e de m~sa 
LICORES E TAH•\COí:l . ···---------------------

. . .. . . 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA ÂUTOGÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e instalações electricds 

:: •• R. Mercês. 104- (Ajuda)- LISBOA Telef. 8 . 496 . . . . . 



8 O COMERCIO DA. AJUDA 

r -sALio = TELEF. B . 1~4 

li p~~r"~-~~L 
TELEF. B . 99 = CINEMA = ~ III 

P ALA TIN0 11 

~. FJiinto E lísio (Alto d e Santo Amaro) 

Sába do 31 e Domingo I -As grand}osas super-produções Sába d o 31 e Domingo 1- Os soberbos filmes de aventuras 

Ho~ (onfin~ ~o Moo ~o· ~ Ierror ~o~ Ban~i~o~ 
Doming o 1-MATINÉE ás 3 horas da tarde, com os filmes 

Domingo I - ás 3 horas da tarde 
GRANDIOSA MATINÉE, com o mesmo programa 

HOS CUHFINS DO MUNDO e O TERROR DOS BANDIDOS Dia 2 A Estrela de Valenc1a e D. Quixot e 
Dia 4 --A sensacional cine-opereta com LILIAN HARVEY 

Dia 2- O Segr edo da Policia d e P a ris e A ultim a 
acusação. 

OS MEUS LABIO S E NGANAM. 

Dias 4 e 5- EU SOU UM BV ADIDO, um formidavel, ter­
rível e impressionante libelo contra o regímen penitenciá­
rio. Grande sucesso do São Luiz Cine. 

Ola 5- Uma estr eia d e s u cesso. 

Dias 7 e 8- CAVALO ADA. 

Dia 9 Uma ~apariga Feliz e Homem de Cora ção. 

Dia 1l- Os sensacionais filmes O Milagre de Lourdes e 
Dias 6, 7 e 8 - A Vida Privada de Henrique VIII e ou- E u d e Dia e Tu de Noite. 

tros excelentes filmes. 

Dias 9, 11 e 12 - Três colossais estreias. 

Dias 13, 14 e 1J- TOUREIRO Á FORÇA. 

Dia 16- O TI ORE DOS ~lARES. 

Dias 13, 14 e 15 - O hllaríante filme, grande sucesso do 
São Luiz Clne, TOU~EIRO A F OR.ÇA. 

Dia 16- O T enente do Amor e A Condessa de 
Monte Cristo. 

Dia l8-0 form ldavel filme O SINAL DA CRUZ. 
I 
·I 

I 
116 A SEGUIR A CANÇÃO DE LISBOA 

Assistência aos inválidos O regresso de Carlos Bleck 
Carlos Bleck, o joven e audaz 

E' com o maior pra.zE:'r que notida- aviador civil que, sósinho, e num 
mos que o Governo, no ahrigo do art. 0 minusculo avião, fez, com rara feli -
4:3 • do dt•creto 21.6G9, n·solven, por cidade, a extensa e arriscada viagem 
iotcrmódio do Comi~sari:~do do des"m· aerea á lndia Po rtuguêsa, chego u a 
prego, ~ubsidiar, com 90 escudos Lisboa pelo Sud-Ex press, na quinta­
meusaif', os invalidos inscritos naquolo feira passada. 
Comissariado, ou outros quG a is"o Não regressou, como era seu de­
tf•nham dit:eito, pC'lo seu precário os: 

1 

sejo, no mesmo avião com que 
tado de saudC'. chegou a Nova Oôa. Disso o impe-

Dessa boa. determinação e com re- diu a doença e o esgotamento físico, 
forencia ao me~ q uo hoje termina, jú consequ~ncia ~a rapi.dez da viagem 
nos princípios uo Abril bencticiarào e do_ esf~rço dtspendtdo: . . 
DOO o tantos iovalidos da capital, per- .Nao ft~a, poré~, d1.nmutdo o 
tenccndo uma duzia dêles á nossa fe tto do JOVen avtador, a quem o 
frcgu(•sia. amor filial e o desejo de bem colocar 

o nome de Portugal fizeram arriscar 
Màis nos consta, por informac;iio de a saúde e a vida. 

pesso~ que nos l!lOrcca t~Ja a consi- Assi.n 0 com preenderam os seus 
dera9ao, ~no por mterméd10 do ruc>smo numerosos amigos e adm:radores 
Comtssanado . o Go\·G,r~o r'lsoh·en e uma grande multidão que o ao-uar~ 
t~~bém, uum futuro }'ro.xa~O ~O~lpar- , dava á chegada do· comboio, di~Jen­
tiCI!J.á~ totalmen te n~ dastnbtH\<tO .de sando-lhe uma carinhosa manifesta­
rof~tçoes a grande numero do fam.í la a.s ção de simpatia. 
UHllS noccssatada~ . 

Quaesqucr do.- tas medidas, ~ào de 
:;raudo alcance social. I·~ se os ~ <'S­
cudo~ por · dia, ui'lo ~ão suficient,s 
para o custt!iu duma fam íi ia, todos o 
sabomol>, já é alg .• ma coisa, para 
quem nunca pensou t•m se !'Otisar par11 
garaniir o· futuro, c ó. quanto a nós, 
um bom exemplo, nm grande <nem· 
plo mesmo, porque é a pa·ova quo o 
J':stado recon hece o direito de ser 
socorrido todo aqut lo qno trab<dbou 
encpwnto pondt•. 

Francisco Duarte Resina. 

11111111111111111111111111111111111111111 ' 1111111111 

Grémio Esperantista Popular 
Real i sou-se hontem, nesta presti­

mosa agremiação, uma pequena mas 
interessante festa, para inauguração 
duma mêsa de p ing-pong. 

«Ü Comércio da Ajuda >> , que se 
fez representar, agradece as provas 
de atenção com que foi distinguido. 

LUSITANIA 
a aparecer brevem ente 

~ XX~II aniv~nário 
~o [~ntro R~~u~li[~no ~~ B~l~m 

O. Centro E~col<tr Repúblieano de 
Udéru, u:;tevt' em f0sta uo dia· 2b do 
correatt', corncmornndo o 27.0 aniver­
sário da sna fun·iac;fto, para o que 
cfect"ou qma :;"ssão solene>, pr·csidi ·la 
pelo Sr. Simõ<'s H.aposo, ilustre ins­
pector cscolar, e secrctnriJda pelos 
Srs. Joaquim André, ,·elho fundador 
du C<·ntro, c Abiiio dv Amaral. 

Falou <•m prirn!'Íro lngar o Sr. 'l'c­
n••nte Gomes H.oc;:n, presit!t-ntP. da. 
Direcção do Ct.lntro, qu~-', num elo­
qtwntc di!\curso, d,·scrc>l'<'ll n história 
dêstc U, rot 1·o J v:, vu trus eougéneres, 
principalm ntc u ,. qu-: J iz r·· ~p· · ito ao 
co uah;~te ao analfabct i:;mo, agradr·cl'udo 
á imprensa a forma como t<'m fc>ito o 
rcL•to d.1s festas do Centro, c levantou 
\'Í\'tlS á,,Patri a 1.J Ú H.t•ptíblica, COI'l'o 'S­
pundido:; de pé. por toda a as:;i~teon1·i :t. 

Falaram t ;~mbém, intcn·l>~Hndo a 
1 selecta assi~tência, os t;rs. Robf'r tv 
Hod rig11C'S, l'Pf.>r:'s•·n tanto do nosso jor­
nal , .t\t!1Jifo Martins o .lulio J\[arquos, 
o por último o Sr. Simões Haposo, 
alustro prnsidentd dv m<>sn , quo di~sel·­
ton, hrilhantolllcute, sôbre instruçilo, 
educação, cil'ismo u nmõr patrio. 

Terminou a festa por um nn;mado 
baile. 

«Ü Comércio da Ajuda>J, agl·uckcl' 
o COII\'ite recc bido o as a t?nQÕes dP. 

1 'l'' e fvi <dvo o seu repa·<'sentantf' . 
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